
, .

Ano XVIII -TAVIRA, 16 de Março de 1952

'SEMAN,ÁRXP

'EDITOR E PROPRIETÁRIO

IMANUEb VIRGfNIO,PIRES
-

, Réda09i1:0 I Àdministra9i1o
Rila !)r. Parreira, 13 - TAVIRA - Te'lefon!S 127

Igrej ; da Misericóraial donde sai. -a Procissão de Sexta-Feira Santa

FESTIVIDADES RELIGIOSAS

da'Stmana Santa
,

ESTAMOS na Quaresma;
.

e, dentro em breve, Ta
... vira, mercê do esforço
-

e boa vontade do seu
Prior e do grupo' habitual de

, senhoras, deverá, certamen
te, realizar as suas tradícío
nais festividades religiosas da

,

Semana Santa, de gloriosas
tradições, nesta cidade.
Lembramo-nos de ter visto

'.0 ano passado, ainda que um

pálido reflexo do passado, as

igrejas iluminadas na Quinta-
-Feíra Santa. '

A ilurninação e visita às
igrejas na Quinta-Feira Santa
era' uma das belas tradícões
de Tavira, como é ainda hoje
em Faro e m esmo em Lisboa.
Seria com bastante agrado

que o povo crente da cidade
\leria restaurado tão piedoso
costume.
Também na alma do povo

tavlrense ainda perdura uma

Viva recordação: a realização
das matinas em Sexta-Feira
Maior, na linda igreja da Mi-

, sericõrdía, donde safa a ím-.

ponente Procissão de En
terro.

Naufrág'ios
Para [armila, com admirafão

reconhecida
.

Sabe-se lá quanta dor
na águà do mar se lava

quando rufa o seu tambor
de guerra, na rocha brava! •••

Por vezes, causa pavor
vê-Ia, da paz que embalava,

.

erguer-se a05 céus, com furor,
numa revolta de escrava .••

Mas, quantas almas doridas,
em seu azul tormentoso,
encontram, por fim, repouso I

E' certo que ceifa vidas .••

Porém, meu Deus! Quanta mágoa
se lava naquela águ� l •••

HERNANI DE LENCF\STR�

Sabemos que tal mudança
acarreta despesas, com Iim
pesa do templo, coberturas
dos altares, etc.; porém, ho
je, que os telhados da igreja
se encontram restaurados e

não há perígo, seria interes
sante, mesmo com um pouco
de sacrifício da parte de quem

. dirige as solenidades,' trans
ferir para aquela igreja as fes
tividades de Sextá-Felra San
ta.. à noite, reatando-se, as-

.' sim, mais um saudoso desejo
da população.

e ,22.0 da sua fun'_açãa

mo tempo, pois, ao, encoàtrarem
-se na ponte, um deles tem for- '

çcsamente que retroc:eder•.
A viação, hoje, é mais a'c:ele

, rada; e o transporte. de cargas
pesadas, que oUtr.ora era feito

, pelo caminho 'de, ferro, actual.
menté, e em grande p'arte, é feio
to por enormes camIões de ear
ga, cujo peso excede certamente
ao que, porventura; foi calculado

pelo seu ou pelos seus
construtores.
'r

-

A velha ponte ro

mana, que líg.a O-S dois
lados da cidade do Sé
qua, não satisfaz pre
sentemente. o trânsito
diário que se verifica,
pois todo o tráfego de
camionagem entre Fa
ro e Vrla Realde Santo
António, forçosamen
I'C, tem que a .atraves
.sar.

Não .se trata, por
tanto, duma ponte pa
ra serviço exclusivo
da cidade de Tavira,
mas, afinal, de todo o

Sotavento, algarv-io.
Urge tomarem-se as

necessárias prcvidên
...

", eias, ou para 8 cons- ,

· truçao de uma �ova ponte, ou
___________..- liiiiiiiíiíl".'-_-.--.'----II!!! para o seu alargamento.

Ultimamente, também tem si
do descurado a reparação do seu

pavimento, que está em æau es.

tado.
Nas bermas, há grandes fen

dast algumas de 10 e IS centime
tras de profundidade, originando
que os automóveis ali estr,sguem
os pneus.
Setia de alto interesse para a

cidade e concelhos circunvizinbos
a .urgente reparação da ponte.
Aqui fica lançado o nosso ape·

lo para que o Estado Novo, 'quo
tão belas obras tem feito por to ..

do
. o Pais, nlo esqueça incluir

nos seus futuros projectos o alar
gamento da nistente ou a cons ..

trução de uma nova ponte em

Tavira, porque a existente lião
satisfaz as condi ções do movi
mento' actual.
Estamos cértos de ,que o nosso

apelo será ouvido, porque é justo.
E.t. número foi yl••cIo pe.
la '.le••9io ti. e.asura.

EM BRILHANTE aell5:o liIolene,/
a CI.. do AI,arve comemo

= roo, ni noite de 8 do corren

te, o- 122.° Bnivera'rio ,do nllci
menta de João de Deus, aea patro.
no, e 22.0 da alia fandação.
Preaidla o filh.o do homenalea

de, ar. Dr. João de Deus Ramoa,
ladeado pelai ara. Dr. Soall Car
raaea e Dr. Jalé Guerreiro Murt.,
antigo e actual Reitores -do Liceu
de P.IIOI Manael, e Major Mateua
Moreno e Dr. VirgUlo Paaloa, Pre
addente c Vice- Preaidente da Di"
recção da Ca.. do Alglrve.
Aberta a se..ão por algamaa

palavraa do Preaidente d. Direcção
da colectívídade, Ir. Major Mateal
Moreno, sobre o lignificado da
meam., foi aegaidamente dada a

palavra à eacritora Ir.a D. Maria
Archer, como aprelentante da con
ferenciata da nolte, a poeti.. por
mense It.a D. Amélia Vilar•.
cE' tão raro-,alientoa a.apre

lentante-qae 01 valorea arUaticol
do Porto venham até n6" que eat.
ccaferêacla de Amélia Vilar se

rcalça, per.nte mim, e decerto pe
r.nte V. Ex. a�, de um duple me;'
recimcnto-o qae Ihtl , pr6prio e

'_ .

/

Á Ponte sobre o Séqua

o que lhe vem da aimpati. da, IU.
pre.ença aqui»,
Recebida com ama prolongada

a.lva de palmaa, D. Amélia VUar,
depois de agradec�r tod.. ··.a ma

nifeltaçôel de carinho de qae Ie

acntia envolvida, fez a traçol r'pi
doa a biografia de João de Dens,
pondo em relevo a beleza lenti
ment.l de toda a IDa obra, tanto
de Poet. e de Artilta, como de
Pedagogo. '

Subordinou a aaa coaferêncía.ao
titulo: cA malher na poeaia de

1 VELHA ponte romana que
fi ,atravessa a cidade, última
� mente tem sido votada ao

abandõno,
.

Já em tempo chamámos a aten

ção de' quem de direito para as

escavações que os alicerces apre
sentam junto dos pilares.

.

A ponte é estreita, e a sua fai
xa de rodagem não permite a pas
sagem de doís cam.ões ao mes-

TA�IRA -'Ponte Romana

João de Deal», e diz: cP'arece que
João de Deal eacrcvia C-om uro a

pluæa de ave canora e que a tin
�a de qae ae lervia eta azul, côr
do céa». '

eEle tinha o aegredo da .impli
cidade e da cllndara, imprimindo
-lhes 01 .tona laavillimol dOl
plalmol». ,

cEotre 01 noalOI m.iorel 'cinze.
ladorea do ,er.ó, a filar. român-

· tic� de João de Deal ergue-se,
por ill!lCJmcsmo,como am .imboIo».

cVerdadeírc apõstolo da mulher,
envolve-. de uma' .a,'ola de ar

co iril, num lortilégio de hll.genl
· qae tocam o Soh. �

(COROLUJ RA 3.· PÁGDII.l)

Par esse

_undalara•••.

NUMA mensagem dirigida lO
CODlrellO, Truman, referln

do.se especialæente ao programa
de aeluranç. mútua, declarou que
01 fornecimentoa americanol em
barcadol para oa . pahe. da N. A.
T. O. em 1951, incluiram equipa
mentoa no valor de 1.200 mHhõea
de dólares, compreendendo c.rroa

e vtfcaloa de combate, veiculai a
motor, aparelho. de ddlo e radar,
pcçaa de artilharia, barcol de ¡aer·
ra, avlõel uavail e terreltrel e ar

m.a lIgeiral e metràlhadoral.

•

AO REGEBeR os sacer-
dotes qae do fazer al con

ferênciu qUlrelmai. Ilaa ¡grej .. de
Rom., SUI Santidade tratoa eape.
cialmente de doia grandel proble
mil qae a I¡reja tem por millão
rellolver: a formação, de.de a in
fância, de um eapírito que relja
contra a elcravidAo do rellpeito ha
mano e rellpeite • lei editá, e a

relcção, ablolutamente necel.fria
contra o intolerhel centrllte en

trc o· laxo imoderado e a pobreza
tant.. vezes envergonhada elem-
prc doloro.a.

'

•

ESTA' constituido o 18.0
ministério francêa, depoia.

da laerra, chefiado por Antoine
Pinay, cOlllery.dor moderado, qae
obteve a inveatidara por 324 vo

tai contra :206, visto oa degauUa-

,
-

"

Unlã,o lIaclonal
,._,�." -

70-' smn''_-''n' .

XST-
p.'

'55 ... 2 = G

Novos' ,Vogais das seguintes Comiss6es

Conce.�iast eleit.os no passado .Domingo:
Albufeira - Ejectivos.' Dr.

Ant6nio Dua-rt� de SODU CaIaça,
Virgilio Ant6nio de) �bll��0var
NlJbre e Artar Cabrita Mucare
nhaa.

, $uPlente.' Nlvaro M.teul
Valeroao.

AI�outlm - Ejectivos: Ma
nael Joaquim Bernardo Fernandea,
Alberto Xavier Cavaco e Artar de
Moura. SuPlente.. Frlncilco da
Palma Vilão.

Aljezur - Efectivos: Flori
,al Diaa doa Rei.. Armindo Pa
checo Alvea e Franeilco Santol
Nobre. Suplente: Laía Gamel.

AJportel-:-Ejectivos: Dr. Aa-

Mnlo Estevea de Matos Proença,
Manael de Soaaa Pirci Rico }daior
e Victor de Soaa. Correia. Su'
plente: Alexandre de Almeid.
Matill.

Castro Marim -Ejectivos:
Ant6nio Valentim Moreira Parra,
ManDel An.atlcio Joacfa e Manuel
JosE R,ufino. SuPlente: JOIE Lo·

pes Pereira.

faro - Ejectivos: João Nepo:
mllceno Pestl'na Girão, RlfleI Pe·
dro Pereira e Raal Camano Blur
Weinholtz. SuPlente:JoaquimVa·
ladaa Marqaea Rafael.

(COJIIOLUJ JII.l 3.· P.tG1lI!.l)



2 POVO 'ALGARVJ:O,

COLUMBOFILIA I PELA CIDAD£IJ)_�_()_I3_L(_'M_A_S_C_U_LT_U_�_A_IS
,

PRIMEIRAS PALAVRAS �������:t��i!!,�!�elrO-E,pec- ()� Il()'�1·tl·VI·'�t�·�.H" j�, apresenta o super-filme J I--'.J J ...J
I

em tecnicolor O Facho e Flecha,
com Burt Lancaster, que empar
ceira com a sedutora. e escultu� 1 S
ral actriz Virgínia Mayo. Apre- 11
senta-se, pela primeira vez na -

tela, como grande acrobata que
é, pois todas as cenas da alta
acrobacia deste 'filme, e que são
dificílimas e arriscadas, foram in
terpretadas por ele, sem inter
venção de qualquer Duplo. To
das as cenas perigosas são, de
'facto, interpretadas por Burt
Lancaster. Este, filme supera
«As Aventuras de D. Juan»,
«Robin dos Bosque», «Gavião
dos Mares», «Casablanca» e ou

tros êxitos de Warner Bros. «O'
Facho e a Flecha» é 'o filme das
multidões ..

Quinta feira, o maior êxito do
Mundo. Um filme lindíssimo de
Samuel Goldwyn, Entre Duas
Mães, com Ann Blyth, Farley
Granger e Joan Evans. Um fil
me que, por merecer todos os

elogios, não precisa de nenhum.
Qutl serã,o segredo familiar que
obrigou uma linda rapariga, em

pleno, apdgeu da sua beleza e go·
zando "de todos os prazeres da
vida, a abandonar o seu lar, des
prezando seus pais, irmã e o seu

próprio noivo? Qual será esse

segredojsque destruiu, em 18 se

gundos, 18 anos de radiosa feli
cidade? Um filme que todos vão
adorar.

'

Em cemplemento, O Roubo
das Perolas, com Tom Conway
e ruta Corday. Um criminoso
procura encobrir o roubo das pe

, rolas. .. E as perolas não. têm
valor. •• Um romance policial
cheio de acção, amor e interesse.
Um filme que conserva o pübli
co em curiosa espectativa até' ao
desenlace, que surge de impre
visto. O mais famoso detective
em acção.

•

Farmicia de Sarviço-Encontra
-se de serviço urgente durante
a eorreàte semana a Farmácia

.

Montepio Artístico.
•

fasta da São José � No próximo- .
, OqpUAO-t,enente £ngennelrolomaqulnlsta

dia 19 do corrente, seri celebra- Fr' ,a'nc ISOD p'a"ras' Franco.so'·da missa na igreja de São José, "

às 11 horas.
•

PARA o pequeno Columbófilo; para
aquele que ensaia os primeiros pas

� SQS e se detem hesitante sem com-

preender o que se passa no seu

"pombal, lembramos, acima de tudo, que.
_ nada fará sem paciência, observação e

. força de vontade. Sem estas !rês qua
lidades, aliadas a um verdadeiro amor

pelos seus pombos, ninguém poderá �er
um columbéfilo na sua verdadeira
essência.

.

, O princípiante deve conhecer os seus

pombos como ninguém; e, ji. par disso,
cofihecer todas as particularidades das

raças que pretende criar. Só assim po
derá intervir eficazmente, quando notar '

qualquer anormalidade e proceder co-m
'

aqu'ela força de.vontade que nos leva a

sacrificar, sem rodeios, todo o bo�r�
cho, que não apresente as ,ca�actensll
cas que deve ter, no que respeita a qua-
lidades' físicas. ,

'

M'ais tarde, quando o borracho já se.

encontre na idade da «escola» - dois
meses e meio a três meses - poderá
então �jl,lizar das s�as qualidades 0:0-
raisytais como: insunto de orientaçao,
mordente, força de vontade, etc.; qua
lidades que farão, do futuro adulto, um
pombo correio, capaz de conseguir elas
sificações honrosas. Se bem que, com
esta idade, as q\!!lidade�_mencioaa�as,
estejam ainda em embrião, é possível
dar-nos já uma indicação do que virão
a ser., .

.

Observando, comparando, experimen
tando e anotando iuda. o que a nossa

memória não pode reter, é sempre pos
síveladquirir aquele "mão» que leva o

columbófilo profissional .1( seleccionar
� os seus pombos e a melhorar sempre a

sua colónia. Se houver dúvidas, o
, "cesto» fará o reste. ,,'

,

No entanto; nem. sempre o «cesto»

elimina um pombo mau. Quantas ve
zes, pombos que sabernos de boa ori-
"gem, se perdem no primeiro encesta

mento e alguns mesmo não voltam,
depois de já terem dado provas.r--Nes
t�s casos, ;- quando não são atacados

T R,O VAS
.de !JuIz Otávio,

INTELETUALISMO

A Poesia, quando (em
a frieza intelectual,
ao invés de fazer bem
eu julgo que taça mal •••

" TÉDIO
Se a Ventura hoje chegasse,
eu julgo que nesta hora,
de tão triste e aborrecido, ,

mandava ti. Ventur� embora •.•

IRREAIS

A Vida é um sonho triste •••
O Amo'r-um ans,eio vão •••
A Ventura-algo que existe
em nossa imaginação •••

DESIQUILIBRIO
Tua alma emotiva e pura
nesta tristeza se expande:
-de tão pequena ventura
te, a saudade tão grande I

SEM RAiZES •••
A Poesia sem sentimento,,,
que quer ser algo de novo,
passa logo num momento,
pois não vai à alma do povo •••

IMÓRTAIS •••
Há amores tão'jugazes/ ,

T¿m da rose, a mesma sorte ...
- E h., outros que são capazes
de viver depois da Morte! •••

OPINIÃO

Sojres. porque o amor

te trouxe a desilusão?!
NãQ te feches nesta dor!

_

Deixa aberto o coração / •.•

MINHA VIDA ••.

Vai correndo a minha vidal
não sei se bem ou se mal .••
'_ Vai como a folha envolvida
num frio vento outonal •.••

DESTINO •••

Sofrer não me causa espanto,
PO(8 meu destino é sofrer •.•
-O que me doi entretanto
é sofrer sem merecer ••�.

PALAVRAS •••

«Palav?Ds.- o vento as leva ••. »

Não sou desta oPiniao.
- Tuas palavras, ingrata,
guardei-as no coração •••

"

-desculpaqueserve a muita gente-a,
culpa cabe, em grande percentagem, ao
columbófilo; que, ou não os treinou
convenientemente e segundo certas re

gras que variam com muitos factores,
,ou aindà porque foram encestados sem
terem sido niinucicsamente inspeccio
nados e seguiram em condições nor-
malmente inferiores.

-

Quando ele vem atrasado, terá' ele
apenas a culpa disso? . Teria sido-en-
'viado ao concurso em boas condições
físicas, ou na sua posição favorita?
Por isso, é bom seguir o que o estudo
aturado dos vossos pombos vos ensi
nou, antes de se 'encestar um pombo;
vendo a sua posição favorita, examinan
do as suas condições físicas .e, sobretu
do, examinando o estado de adianta
'menta da sua muda é que o columbófilo
poderá contar com todas as probabili
dades de se classíficar. Conheço co

lumbófilos que teimam em concorrer
com os sexos separados, julgando que
praticam a viuvez, e que d-epois se

admiram dos maus resultados obtidos.
Para" se marcar em columbofilia e

. obter primeiros prémios, é preciso, de
acordo com as suas possibilidades .e

tempo, escolher entre -os concurses de
velocidade, fundo ou meio fundo,
O nosso calendário comporta 13 con

cursos de velocídade, 4 de meio fundo
e 3 de fundo; e, por isso, aconselhamos
o pequeno columbófilo a orientar a sua
colónia no sentido de se especializar
em concursos de velocidade. Só aque
les que possuem instalações adequadas
ou bastante tempo disponível é que po
dem pensar, com êxito, em concursar
simultâneamente em' todas as modali
dades, quam» mais não seja pelo facto
já sabido de que a alimentação e os
treinos serem absolutamente diferentes,
para os vários casos. A prática das
três modalidades requere já, da parte
do columbófilo" profundos conhecimen
tos, principalmente no que respeita à
alimentação, Para dar 'um exemplo,
l?ista;.notar que o pombo de ,velocida
de, nao precisando de consumir reser
vas acornuladas, não precisa da admi
nistração de alimentos susceptíveis de
se transfórmarem em reservas a serem

queimadas', pelo, longe esforço pro- "

duzido. .

,

O que interessa ao pequeno colum
bófilo é especializar-se na modalidade
mais fácil e adquirir as três qualidades
já mencionadas: 'paéiênciã, observação
e força de vontade.' "

Se se vai começar agora, é preferível
adquirir dois casais perfeitos e. fazer
daí a base da sua colónia. Mesmo
que custem mais caros, sempre se pou
pa dinheiro. Se já se começou e se

possuem pombos de 51, treinam-sé esses
cuidadosamente e eliminam-se os que
não se mostrem ca'pazes. Para ós que

. 'derem provas, mUlto cuidado I Lem
brem'se que está aí o futuro da ,olónia
e não vão originar a sua perda ou inu
tilizá-los com um encestamento feito
às cegas. faciênda. observação, e tOY"
f.a de vontade.
Roma e Pavia não se fizeram num

dia, e saber esperar é urr.a grande vir-
, tude que dá óptimos resultados em �

I:olumbofilia.
G. Fl.

O' Doente Pobre
Apesar de toda a nossa boa

vontade, até. à presente data nlo
conseguimos obter mais donati·
vos para a cura do infeliz José
Juviano Palmeira.
O tratamento indicado pelo

médico importava em 6oo�oo, e
nós alcançámos a verba de Esc.
364�5o, que lhe entregámos.
Infelizmente, já suspendeu o

'. tratamento por tal,ta de dinheiro.

Câmara Municipal de Olhão
A Câmara Manicipal de Olhão

acaba de nOI ofereéer um exem

plar do relal6rio d.. conta. de ge
rência, referente ao ano de 19 S 1.
Por ele se vê a escrupalo.a

admini.tração feita por aqueJe im
portante municipio aJgarvlo à fren
te do qual .e encontra o no••o

ve{ho e prezado ami¡o .r. Antero
Nobre. "

Dentro da pOllibiUdade da. laa.
receita., a Câmara Manicipal de
Olhão tem procarado .ervir o me.

lhor pOllível o••ea. manicipel.
AOl nOI.ol olhol rellalta ami

nota digna de regiato, ao folhear
mo. o: relat6rio: 6 a perfeita arru

mação de cont.. e de todol 01

•erviço. municipaia.
.

Agradecemo. a oferta do eltem.

pIar e felicitamoi muito, .incera
mente, nia ,.6 o .ea prelidente,
como toda a vereação e, fanciona.
lilmo d. Câmara Manicipal de

- Olhão.

o Lar da Crlanqa-Mercê do ca
rinho e. boa vontade de alguma$f
alunas generosas, já se enéontra
a funsionar, numa dependênc:ia
anexa à igrej a da Misericórdia
«O Lar dá Criança». '

Oxalá que a obra encetada
atinja o apogeu e que um dia
possamos ver ali, instaladas com

�erta c:om()dtdade, livres do' pe.
rigo das rua's, todas as crianças
pobres da nossa terra •.

Tavira ... Tavirat
Num extremo dí;! Portugáf,
De mar, bravio totado,
·Arido 50.10, E!s�arpàdd,
�is o Algarve, afinai! •••

--Cor1�eito tolo ti -errado ';1"/,

De quem o tonhêce mal� •• '
Porqua, o 11lgar'Vé é qual
c(JfI1 Paratso esgnhado I �

Ot1d� viv!:, alegrementê,
PoVo são, lnteligerHe,
Pt quem a' bondade inspira •••

Onde existe a raridade
Dessa adorável cidade
11 que chamamos Tavira?

PESSOAS que desejarem
formar ideias claras acerca

dos moviæentos
'

culturais
que. se manifestam em Por-

tugal não podem deixar de estu

dar o positivismo, Com efeito,
- as novas g-erações portuguesas
reagem hoje ccnscientemente con
tra a filosofia positivista que do
minou no fim do século passado
e no princípio do século presea
te, é que se infiltrou no idesrio
das mais opostas correntes poli
ricas, dando uma aparência de
fda neéessidade às mais ardentes

,

lutas 4e. paixões.:,
.

Quem não
souber o que foi ..precisamente o

movimento positivists em Portu
gal, não compreenderá o signifi
cado das vicissitudes políticas da
Repúslica nem a inspiração dos

I
novos agrupamentcs artísticos e

literários, pejos quais se-manifes
ta hoje o ressurgimento nacional.
As grandes forças - que fazem

mover a história são as paixões e

as ideias. Esta verdade, porém,
não tem sido sempre. respeitada
pelos historiadores que preferem
descrever as Iutu políticas' com
palavras de vibração draœatíca e '

explicá-las com a serenidade'pró
pria do pensamento filosófico.
Sendo as paixões humanas quase
sempre-as mesmas, o historiador
pode fácilmente distribuir os

.

agentes dos acontecimentos so

ciais em -dois grupos de sinal
contrério, julgando facultar assim
uma explicação. MilS o proces
so de dividir os homens em bons
e maus, ao narrar as contigências
das lutas políticas, não satisfaz o

pensador, justo, ca-ridoso e coæ

preensivo. Há que- admitir de
preferência a, boa intenção em

todos os homens que lutam por
um ideal político, e explicar os
erros pela má orientação dourri-
nária. .

'

Aqueles que viveram nos pe
ríodos de luta entre mon'árqúicos
e' republicapos,

.

difícilmente po.

Rite di.dnto éiêllti�ta, falecido
recentell1,ente, era o drdço ,portu
gaé. diplomado em Fiia.afi. da.
Matem'Uca.. Allim, em 1894.
matric:a.Joq-.e, na ré.pectiva IUI.,
falldada é re¡idl pC/r An'f6nio CI'
breira, 110 anti¡o Inatitato 19 de
Setembro, o qaal, como recompen
III do. ·.eq. releVlnte. .erviço.,
pa,.oa, por Decreto de lIde
Abril de Igal, a denominar-.e
Real Inatitato de Li.bol. Francia
co Perea Franco.o, então aapirante
de Marinha, foi Iprovado, no exa

me, com' • cla.. iliclção de 20 ,.
.lore ••

. Companhia Bafaal dB OUvelra

dem fazer calar e eco de antigas
paixões. A gente nova, porém,
prefere estudar com inteligência
os motivos políticos das lutas en

tre seus pais, ou; até, seus avós.
Verificando que a maneira de
enunciar all problemas políticos
depende, em parte, da formação
filosófica dos doutrinadores, as

novas gerações encontram no es

tudo _do positivismo um processo
de esclarecimento, ' .

-,

E' sabido que _ o posirivismo,
cómo sistema filosófico, já não é
adoptado por qualquer homem
culto. ,Mas há teses positivistas
que' ainda não foram completa
mente refutadas, c reaparecem
em alguns sectores da literatura,
Há positívistas envergonhados ou
inconfessados qt;ie se apresentam

v.perante e. público revestido de
outras designações. A sobrevi
vência de elementos' pcsitivistss
na cultura portugúésa já não
constitui, porém, ,obstáculo aó
rcâsurgimenre 'das tradições na

.cionais.
Quem ler COlli atenção as 're

vistas de cultura que de há pou
cos meses se começaram a publi-
car em Lisboa, Porto e Coimltra
para exprimir os anseios das no

vas gerações, verifi'cari que todas
elas representam tendências poé
ticas e filosóficas de sinal, contrá-
rio ao posmvismo. Significam -,

estes movimentos lterãrios que
na formação intelectual dos novos
portugueses já não exercem in
fluência alguma os doutrinadores
positivistae. Transformação pro
funda na mentalidade- pública,
merece ser estudada por.quantos
se interessam pelo futuro espiri
tual da Nação.

loNoti�as Pe�OaiS
,

.

AlI.lTer.ir!ol
Fazem anos:

�
Hdje-D. Maria Teresa da,.Silva 'Pi-

,-

res Faleiro Ramos. .

.

"

Em 17-1). Matia Auta COStã Luz e
menino Reinaldo Gon�alves.

.

Em IS-Mie. Maria Gabriela Pires \fi.
'cente, MIe. Verónica das Dores. Paraíso
Sofia, srs. Joaquim Gil Madeira Teixei
ra, 1)r. João Carlos Maldonado Antu
.nes Centeno, Leonildo Lopes Rodri-'
gues,. J\lHo César Galhar�o, Jose de
Mendonia Arrais e menin� João Maria
de Melo e Horta. .

Em II) -D. Maria José Pires. D. Etel.
vina da Conc:eiyão Silva, �rs. Brigadei
ro Eduardo José dos 5ar¡t08, Alfredo
Pires Faleiro, Domingos José Soares,
1!!duardQ Viegas Carapeto e Victor MaG
nuel Guerreiro Va!. ,

Bm 2o-D'-Maria Laura CorreiaeSOa
res, D. Maria do Carmo Araujo'Oliveio
ra Santos, Mie'. Maria Júlia DomingOs e
D. Adelina da Conceição Ramos Afotiso ..
gm '21-D. Maria Manuela Tavares

�alhardo, menina Maria da Encarnaçãó'
Correia Carmo, srs. José Bento Fonse-

. ca, Custódio, Belarmino d'a, GJ9ria '

FarraJ,ota e, menino Edllardo yereiraCorreia" "
"

,

Em 2a-n. Maria Francisca Xavier
da Graça Horta,":'srs. Tenente Coronel
Leonel da Costa Lopes, Emídio do Cacft
mp Chagas e Carlos Trindade.

·Partld.. I Ohega4..
tivemos o prazer de abra-çar' nas'ta

cidade o nosso prezado amigo sr. Ca
pitão Jaques Sardinha da Cunha, resi.
dente em. Lisboa.
-Com sua esposa, foi à capital o

nosso. assinante sr. Engenheiro José
FrancIsco Pereira' Assunção, ao serviço
no Posto Agrário de Sotavento do AI.
garve, desta cidade. '..
-çom' sua espos,!- � filho, p,artiu paG

ra Lisboa, aonde fOI procurar alívio
para os seus males, o nosso prezado
amigo sr. Manuel de Sousa Rosa, con
ceituado comerciante da nossa praça.
- Em vinude de ter sido colocada

como ajudante duma Cons'ervat,ória do
Registo Civil de Lisboa, seguiu para a
capital Mie. Zélia Vaz.
-:.Esteve na nossa Redacção I apre-'

sentar cumprimentos de despedida o
laureado artista Eduardo de Matos, en
saiador e componente da Companhia
Rafael de Oliveira.
-Com sua esposa, foi à capital o sr.

Joaquim Dias, conceituado comercian
te da nossa praça .

-Foi para a capital passar uma tem.
porada, em casa de sua avó, MIe. Josi
lia Raimundo, filha do sr. Paulo Rai
mundo informador fiscal, neste con«
celho.
-A fim de consultar a medicilla, foi

á capital a .sr.* I). Maria Isaura Palmei
ra, professora oficial em Santo Bstêvão.

7·3-952 EDU11RDO DE MATOS

Em Tavira, na Rua do Salto,
n.O 24. Vende-se, COli! a cha
ve na mão.
Tratar na Padaria Marques

-Tavira.
'.

Com gran'de êxito, já deu o seu

primeiro espectáculo, em Faro, a

Companhia Rafael de Oliveira,
que, conforme noticiámos, foi

, muito apreci!lda nesta cidade du
rante 5 meses.

Academia Portuguesa
de Ex-Libris

"

Eatando I or¡anizar.ie em Por
togaI uma agremiação par. eatu·
do, coordenação, arqaivo e inter·
éàmbio de cex.libril», onde Ie.
reunirão· o. pOllaidore., coleccio
nadore., deaenbadore., flravadore.'
e arti.tu afin., em contlcto directo
c�m tod.. II organizaçôe. cong6-
nere. do. oatroa pibe., pede.e
ao. intere.udo. para darem ••ql
adelia _ e.ta iniciativa.
A. inlcriçôe., .ugeatõe., e pe

dido. de informaçõel devem .er

dirigido. à Comi••ão Qrraniladora
(para I qual foi convidado o Dr.
Hernâni de Lencletre)! R. Dr. AI

. berta Jordão, 3 -Beja.
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(Continitação)
Umavez

Mais Mais

«Queria mais, mais I O grito
de Manuel de Lhanos, Artista e

Mártir reper,utia fortemente em

meu ser.

Ah 1 Mas quão longe est�va
eu ainda de penetrar o senudo
daquele grito de alma, saído do
intimo daquele angélico rapaz I
Quão longe estava o meu espiri
to de compreender que a beleza

PELO

I'. I Dr, CLEMENTINO DE BRITO PINTO '

No Hospital, culdando
dos enfermos

«Ahi O que eu passei naque
le Hospitall Logo ao chegar,
contemplando aquelas tilas inter
mináveis de doentes das mais
variadas e estranhas doenças,
contorcendo-se em seus leitos de
dor, 'à espera de uln/alivio que
sempre tardava em vir, senti em
meu_ peito vontade de gritar ao

mundo, a toda essa gente que faz
da ,vida uma blcanal, refocilando
-se na satisf"ção dos mais baixos
iD§tintCls: -

.

Homens. mulheres, cegos que
não atentais na realidade da vi
da, vinde até aqui, contemplai
estas «Misseu e estes «Misters»
Sofrimeñto e Podridão, clusados
- podridão e s?'frime�to - tan..

tas Vezts 'por ISSO mesmo que
vós agora busc.Jis com. tanto afã,
tocai com vóssos dedos, rescen-

,

dendo a essências caras, estas
chagas purulentas; aspirai este
perfume suave que exalam - e
abalai depois, ide outra vez para
vossos salõ�s, 'ixibi ostentai de
novo com orgulho os -vossos ves
tidos e «toilletes», e dançai e di.
verti·vos 'estrondosamente, até
que amanheça, e se fa�a dia •••
se tendes vontade •••
Mas o tempo não era para

longos discursos, mesmo proferi
dos, só no íntimo da alma .••
Era necessário trabalbar I
Não .,eitaram o pedido que

fizeram para exercer a minha
missão na enfermaria mais difi·
ciI, mais trabalhosa.
AhI Quanto eu sofri de amar

guras, de desconsolos, nestcs
tempos em que me dediquei ao
cuidado dos pc bres enfermos.
Eu contemplava a acção heroi

ca de minhas irmãs, a sua rara

abnegação, o carinho sobrenatu
ral, com que prodigalizavam toda
a espécie de socorros àqueles se
res desgraçados.
Cada uma delas era para mim

qual outra Santa Isabel de Hun
gria tratando de leprosos. como
eu havia visto em Sevilla, no

quadro de Murillo. A sua dedi.
caçâo não tinha limites.
Longas veladas à cabeceira

dos'doentinhos, o tratamentp de
chagas asquerosas, revendo pus
por todos os poros, não com me

nos carinho que o de mãe que
.aoha a pele rósea do seu terno

iofante, a unção relígiosa que

Uma eonf�r�n(ia
do Dr. Justino Bivar

'na Aliança Luso:rBritânica

O sr. Dr. Justino de Bivar
Weinholtz realizou no passado
dia 1 I, pelas 21,30 horas, no Cír
culo Cultural do Algarve, em Fa
ro, e para os sócios da Aliança
Luso-Britânica do Algarv-e, uma
conferência subordinado ao tema

«A crise nacional de 1J8J e a

Aliança Inglesa»: Devido á tal
ta de espaço de que dispomos,
só no próximo númer? nos ser�
'possível descrever aquiAO que fOI
essa importante conferência que.
_o público, aguardou com o maror

interesse.

Dos L¡vros •••
«Nunca me hão-de apanharl»

..No dia em que dicidi matar Arnold
Trevack, jurei a mim mesmo não, ser
suficientemente estúpido para acabar
baloiçando na ponta de uma corda.
Para que serve uma pessoa meter-se
em trabalhos para assassinar um ho
mem se, dali a algumas semanas, se

acha diante de um juiz, de cara carran
cuda e gorro preto enfiado na cabeça?
Depois ser enforcado sem mais nem

menos até que a morte venha, por c9;u
sa de um tipo como Trevack, parecia-,

-me um ridículo desfecho. Morrer por
causa de um-sujeito tão antipático, tão
medíocre, não me sorria de maneira
nenhuma! ••. »
Conseguirá o actor destas linhas en

cobrir-se do crime que praticou? Co�..,·
seguirá iludir as pesquisas das autori
dades. Será algum acusado, julgado e

condenado injustamente? Francis pu
can no-lo dirá no seu romance ..Nunca
me hão·de apanhar», que Natividade
Gaspar traduziu para a colecção ..Os
melhores romances policiais» da Livra
ria Clássica Editora.

Os 'novos vogais da

União nacional
(CONCLusIo DA I.a PÁGINA)

ÍJagoa -- Electivos: Franci...
co JOl6 da Encarnação, Francisco
Soarel'Laranjo e JOI' Edaardo
Trindade de Azeyedo e Silva Lobo.
'Suplente: Victor Manael Martini
Sobral.

Monchique-Electivos: João
Verillimo de Melo, Ant6nio Loí.

.
de Oliveira e Jor(e da COita Cor
reia. Suplente;' JOlé da Silva
Mira.

Olhio - Electivos: Dr: Joaé
Fernando Pinha MoraIei, Dr. Ma
noel de Soaaa Gaita Janior e Jos�

, Per�ira., Ga.par. Suplente: Ant6.
nio dOl Reil Honrado.

Portimão - Electivos: Prof.
Cipriano Alvei, Eug.o João Deo.
dano Neto Caboz e Joa6 Martini
Capinha. Suplente: JOl6 dOl Reil
Blptiltl.
Tavira -Electivos: J�16 Vie

(II Manlinho; Dr. Ofélia Mfxlmo
'de Oliveira Bomba e Franci.co.
DomingolMartini. SuPlente: Ven·
tara Manit. d. Croz.

VUa Real de Santo Antó.
nlo - Electivos: Dr. Manuel Pe·
reir. Fernandel Vargll, Manuel
da COita Cardolo e Rodrigo de Si
Aboim e Aboim. Suplente .. Ar
mando de Campal Palermo.

Calendár'io
Do Ir. Manuel Pirei Mateal, re

prelentante nelta cidade da firm.
João Pirei & Filhol, Lda."com le
de em Firo, fabricante dOl apre
ciadoll vinhal de me.. JOP e JOPI-'
NHAL, recebemo. um intere.sante
calend'rio para o corrente ano.

O. nOllO. agradecimentol.

acompanhava todos �stes cuid�
dos extremes, tudo Isto que via
a todo o instante passar·se a

meu lado era motivo mais que
suficiente para que levantasse o

olhar ao Céu e agradecesse o

existir ainda no mundo tanta bon·
dade, e do mais puro qUIlate I »

(Continua)

Hs ComemOfocões no

CASA no ALGARVE /

,

(GONOLusIo DA t.' PÁGINA)

cAmoa e cantoa a mulher com
a devoção de am crente e a con

fiança de am [uato»,
E, depois de úm confronto dII

poelia. do homenageado com al
rani trechos de Ant6�io Nobre,
Feij6 e Foglçl, em que devila in
fluências líricas de João de Deas,
• conferencilta lalienta a pr6pria
índole bando.. das ironial do Poe
ta, conclaindo:

cJoão de Deus nllceu hi cento
e vinte e doi. anal. Hi mail de
am I�cnlo I Ma. ninlu�m, sem pré
vio conhecimento o dir', pols que
• loa lembrança e preseaça. An
d. connosco como parente pr6xl
mn e ji não podemos dilpenllr •
loa qnerida companhia, retendo- a
na leitor. dOl seal veraol-e mui
tos labemo. de-cor para 01 dizer
em voz alta, a fim de qu� nOI oiça
e laiba qae nem sempre a in(r.
tidão e a récoæpensa dos lena ir
mão. em Crlato,
cSim! A poeli. de Jaão de Deus

e qnlll� Virgmana. Poclliá' da
adoleacêncla, poeaill: da jnventnde.
Nunca poelia do Outono. Sempre
poelia 'de eterna Primavera».

.

cTe6filo Braga, formado em Di
reito, profeilor, Poeta e folclorts
ta, "e que por doas vezel foi nOlia
Presldente .da República, escreveu
elt. Illerção: cCampo de Floreas
é tescuro restítuído à literatnr.
.portagaela e à Earopa».

cE n6., com • devida vénia,
acrelcentaremol: eSe 01 LalÍadall,
de LuJs de €amôes, Ião a Bibli.
da Pftria, o cCampo' de Floreh,
de João de DeuI,. é o Millil dOl
Portaguellea.-U ID e outro devem
ler lido. de joelhai, com o elpiri
to voltado par. al eltrelal •.
Sereni.da a longa nlva de pal

mai que corooa o trabalho de D.
Amélia Vilar, .egaia le am recital
de poelial do homenage.do, pela
inlinaante declaaiadora algarvia e

gentil alana da Facaldade de Le-'

PUBLICAÇÕES 'RECEBIDAS

,-Livros e Revistas
110 Meu Enxovab - Recebemos O

n.O 13, referente ao ·mês de Março, des ..
ta excelente revista de modas e borda
dos, aquela que todas as senhoras pre
ferem para os seus trabalhos.

«Portugal no Mundo" - Recebe
mos o n.O I deste Boletim de Económi
co de Expansão Internacional, dirigido
pelo sr. João Patacho. .

Trata-se duma útil publicação in.
dustrial.
Agradecemos a visita.

«Vermelhos, Brancos e AzulslI
...;, Recebemos o fascículo n.· 2l, desta
obra de Rocha Martins.
O presente número trata das figuras

de A'ivaro de Castro II Henrique de
Paiva Couceiro. .

Trata·se duma publicação digna de
registo.
nSenhora Meni na'> - Augusto da

Costa, um dos valores literários da
nossa gera�ão, cujo labor produtivo é
dos mais férteis, acaba de dar à estam
pa mais um belo romance - «Senhora
e Meninu.
Trata-se duma obra digna de registo,

um romance sadio, escrito à volta de
um tema interessante.
A nossa crítica, como não pode dei- '

ur de ser, é bastante subjectiva sobre
o valor real da publicação.
Nesta obra, <¡omo em todas as que

conhecemos do autor, ressalta sempre
a beleza dos conceitos .

•Senhora Ménin.., é um livro digno
de ser lido por todas as mulheres por-
tuguesas. .

�gradecemos. a g�ntileza da oferta e
felicitamos mUlto sinceramente o seu
autor.

.

PELA IMPRENSA
- nA Semll n¡»-Completou um ano
de vida este nosso prezado camarada,
desassombrado defensor das ideias l1a
cionalistas puras, inteligentemente diri
gido pelo sr. Dr. A. MartiI?s da Cru�.«A. Semanu, pela sua Irrepre�nSlvel
conduta em defesa das causas justas,
tem merecido a justa simpatia que o

pub !ico lhe consa grao ..

Ao paladino defensor de. nobres Ideals
endereçamos, por tal motivo, as. nossas
cordiais felicitações e os votos sinceros
duma longa e próspera vida.

«Uma vez, uma delas, Carœen- da vida podê estar nuOla exis-
cita, se chamava, se bem m_e tência, ignorada, obscura, feita
lembro, entornou, sobre a cart.e�- sempre dos ,me�mos metantes,
ra c o bibe, o tinteiro, que utili- eternamente IgU,lIS, mas que VI-

. zava durante um exercício de vides 'em profundidade podem
francês, Confesso que, ao ver condensar em si uma eternidade
emporcalhada a mobíha, a aula de merecimentos! Como eu des-
perturbada, senti um impulso conhecia a lição de San�a Tere-
enorme de lhe ralhar seriamente, zinha, essa flor do' Carmelo, que
de exproiar à pequenita, diante se santificou no cumprimento
de toda a classe, que, deixadas exacto dós deveres de cada dia
por um momento as suas ocupa- -'(ieveres pequeninos que a

.
in-

ções, "contempleva a cena, con- tensidade do seu amor agigantoutendo a respiração;' aquela desas- no seu 'significado I
',_trosa falta de cuidado e de assero. E eu sempre a querer mais e

Durante segundo's, na.�a ,se óu-, _ mais I Mas não dentro dos limi
via no ambiente pesado daquela tes"qui Deus assinalara à mi�ha:sala, todas pasmando. de me ve- 'acção, senão na busca de COISIS
rem tão irada, e a pobre Car- difíeeis, -de empresas heróicas,
mencita, trémula e nervosa, len- onde aminha alma tivesse pugnasdo em meu sobrecenho carrega- arriscadas a travar, e assim mais
do o desencadear de ternpestade notável resultasse 'a vitória.iminente, ensaiava a medo. um Aquela visão longínqua, no

gesto de. limpar a. negra t1nt�, Hospital da Caridade de Sevilha,
que lentamente connnuava a cair do quadro de Murillo, represen-
da carteira para o soalho •• :, 'taado S. João de Deus, transpor-E foi a visão daquela cnança -II.

tando aos ombros um pobre en-
aflita que desarmou a minha �ó- fermo, as visitas ·às enfermarias
lera nascente. Sem pronuncrar do mesmo. Hospital, onde con-

pala.vr�; �u� movimento súbito, templara rasgos heróicos de abne-
cujá violência todas notaram, a gação, ' tudo isto voltava, agora,

.expressão do rosto transfiguro,,!= ,à minha mente, sob uma nova
-se-me, dirigi-me para Carmencí- luz, obsessicaando-a a todo o
ta,' peguei-lhe pela mão suave- momento.
mente e conduzi-a fora da sala.

.

Eu queria ser monja n�lD: H,o�-Dei ordens para que viessem pltal- onde o meu mmisteno
limpar a carteira e o soalho, pro- fosse de facto difícil.
curei um bibe limpo, enquanto Consegui convencer o meu Di-
ela iavava as mãos,-esforçando·se rector, com minhas r.epetidas ins.-
por fazer desaparecer as negras tâncias, de que se tratava da-
manchas. vontade de Deus. E a.alei.,

.

E, pouco depois, Camencita
pela mão, voltei à sala, onde as -,..

restantes meninas, serenado o

ambiente, prosseguiarQ. tranquila
mente no seu trabalho. E, quan-
do eu fiz sentar Carmencita na

minha própria secretária (enq';lln-
to se limpava a sua carteIra),
nunca\ poderei esquecer o olhar
de profunda gratidão, com que a

pequenita me envolve? toda, p�r
tudo o que antes haVIa aconteCI"
do. O meu gesto pareee que a

, bavia transformado, um novo ser

como que começava a palpitar
no seu próprio ser, o seu coras:ão
toCava a rebate. .

Não, que Carmel1eita tivesse
sido aotes uma 'aluna irrequieta,
desassossegada, desobediente •••
Nada dissol

'

Mas, desde aquele dia, as suas

rctaç6=s para comigo tomaram o

carácter invulgar de um amor

tio ardente, tão terno, tão tilial,
e que se manifestava, mais. qu�
em palavras (que não prodlgah.
zava); no minimo dc seus gestos
e atitudes, que um simples aceno
bastava para a ter submiss� c

cumprir todos os meus deselo�.
Encantavam·me estas pcquén¡·

tas estas buliçosas «chiquillas»,
I' ;ida no meio delas deslizava
suave, c foi este sossego, esta

paz demasiada, que contribuiu pa-
ra que a minha existência tomas
se um novo rumo. .

Esta vida assim, decorrendo
tão suave, tão tranquila sa.ia-me
Il amarga ironia, a mim que
sempre me havia considerado
perpétua peregrit;ll do Sonho. e
do Ideal. Tudo Isto me parecll
medíocre, sem sentido, com o seu

'quê de burguês. Conqu�nto a

dedicação por aquelas cnaturas

gentis. que Deus confiara ao meu

cuidado, fosse o meu eterno- an

seio, o facto de as ver contentes

e de me sentir satisfeita também
contribuia para que me conside
rasse afastada da região do So
nbo, onde sempre me dasejava
manter ••

.

tr." D. Maria Helena Faræhouse
da Graça Mira, qae a namerola

al.iltência igaalmente premioa de
quentes aplaalol. '

Encerroa a leilão o presidente
'da mell, Ir. Dr. João de Deal Ra
p),OI, com palavra., de eternecida
rratidão pela forma como a CII'
do Algarve acabava de evoc.r •

melÍ16ria de lea Pai.

•
'"
*

Não tendo podido '1lietir à leI
lão, por motivo de doença, o lábio
matemftico e eminent,e publicilta,
Ir. Conde de Lagol, Dr. Ant6nio
Cabreira, envioa a legainte carta:
_«Ex.mo Senhor Presidente da Di
l\ecção da cClla do Algarve � :

Maito penhorado; 'Iradeço a V.
Ex,", a bondade do convite par.
alliltir amanhã à leilão solene co

memorativa do 122.0 aniverll'rio
,

do nlllcimento do inligne 'lírico e

pedagogo, João de Deus; convite.

que a doença me impede de ter o
.u�o prazer elpiritual de atilizar.
Ma. cumpre-me o dever la(rado
de, por este meio, me allociar à
cerim6nia, a título de aentida: de
voção cívica e ainda por devotada
gratidão..

Com efeito, João de .Deua hon
rou,me com a loa amizade peasoal, .

e até me diltingaia com a oferta
precíoaa de am aut6gr.fo lea com

a lolação qae concebera' para o

célebre problema da cTrilllecção
do Angola., e, em cujo eltado, o
imortal poeta reveloa ama fecan
da aptidão matemitica.

,

TeÍltemanho • V. Ex.a a maior
consideração e estima.":_Lilboa, 7
de Março de 1952." (a) António
C1'abrei1'a.

Consagração Nacional
,

do Infante· p. Henrique
No pr6ximo dia 13, pellIs 21,30

hora., reaUzar-le i na Ca.. do AI.
garve a 8.a conferência do lea ci
clo cCon.agração Nacional do In
fante D. Henrique». Ser' orador
o conliderado invelUgador 'hilt6ri •
co e antiro adj'anto do Director do
Arqaivo Hilt6rico Militar, Ir. Ca
pitão José A. -Brandão Pereira de
Mel", que yerleri o lugeltivo te ..

ma: cO Infante D. Henrique como

figur. militar».

Por esse M�ndo fora I ••

[CÓN(illlUBÃO nA l." PÁGln]

tãl tere";dado .2 5 VOtOI. Votaram.
contra .ociaUltal. comaniltas e

aparentadol e ab.tiveram-Ie 8S
delaQUlt•• e 4 do Movimento Re.

pablicano Popular_ Pinly ficon
com' a pastl dai Finanças, Schae
min lobraçoa a do. Estrangeiro. e
Pleyen • da Defela Nâcional.

•

'SAO 18 as Individualida-
des e 4 a. inltitaiçôel qae

Ie candidataram ao Prémio Nobel
da Paz de 1951'. Dentre ali indivi
daalldadel destacam'le o diplom••
ta elpimhol Madariaga, o mini.tro

. dOI,Estrangelroll do Canadl, Le••
ter Pearlon e cSlr. Benegal Rau.
A. inltituíçôes Ião: Sociedade Gro
tial, Sociedade do Feltival de
Edimbargo, Sociedade American.
de Direito Internacional e «Acade
mic de Droit Internacionah.

IMPARCIAL

TAVIRENSE8!
Se quizerdes man

ter o jornal da vos

sa t.erra, assinai,-ol

(



POVO ALGARVIO

�udou a Bstação e a

CASA UNll
apresenta as últimas novidades para Senhoras e_ Cavalh�iros
o calçado da Casa «UNIL»' distingue sa semPle pela elegância _da sua. confecção
Colossal sortido de- chapelaria., desde' /40$00 esc.,
fabricado na mais importante fábrica do noæo. Pais

GUER'R'EIROS A grande marca do ehapéuda actualidade, que
. se distingue, entre tedas os outros, pela lua

.

óptima qualidade, admiráveis modelos e briosa confecção.
ÚNICO EXCLUSIVISTA EM TAVIRA, CASA •UNIL.

Cae.cós qonfeccion�do8 em tussor e outros tecIdos, para
oavalhelro, balalaIcas, eto.; da afamada fabrIcação SLAV.

.ÓPTIMA cor.sccxo DE CORTES PARA FATOS

ESPLENDIDA VARIEDADE DE SEPAS PARA VESTI�O.
INTERESSANTE SORTIDO DE MALAS, CARTEIRAS, CINTOS,
SOMBRINHAS DE SEDA E ALGODAO, parà Senhoras 8 Crianças.

.
.

MALHAS·. Melas de Nylon, esc6cla e seda, peúgas, luvis. qulmonn,
fatos de banho para oava-lh,elro, senhora e crla:uça¡ eto.

Uma camisa, uma 'gravata, OÓ qualquer outrn artigo. adquirido ha
Casa «UNlb, é Significado do fino gosto da pessoa que o usa.

Visite este estaiDeGeclmento e aprecie as suas exposlçõe.
todas as semall"s, espeoialmente aos Sábados e Domingo.

I

I "III
• iU"ILJJ TELEFONE �1.4 ..

... ..
.......�; �ua Est.tcdo ela lle1ta.19-TAllIRA

,

,

�"""_"'''''''''''''''''''''''''''''''''''�

,!LÓGIO I\ .

A aqulsíção de relógio que não seja de
marca garantida. o prejuízo é totali

Das seguililtes marcas, toma-se inteira' responsabilídade,
não s6 na qualidade como' no preço. quer tabelado quer
não, e.qee casa alguma pode competir de\'ido aos 'habi
tuais descontes sobre as condiçêes de compra:

Internacional Watch. Omega, nssot, Zenith,
Cortebert, Amyria, Sergines, Aureos, Cym." Zo-

.r·

.
r

Tipografia "Povo Algarvio"
Rua': Dr.. Parreira, 9-TAVIRA-Telefone �127

Executa . ·toda .a espécie de tra...

balho
.

com a máxima perfeição.
Uma maquinaria moderna ao serviço da técnica

Fabricação de Carimbos de Borracha
. a casa forDeceelora ele algumas enticiaeles ofiGlals
ela nossa.província.

Empresa de Publicidade Ilgarre, L�da

J •. A. Pachaoo
TAVXRA. ==:::--

fábricas de moagel11 de
faril1ha espoada e ramas

'AlU.I,IIIIa IllAtlUA I.
Uma maquinaria completa, aliada
a um escrupulo�o fabrico fazem
eom que os produtos das fábricas

I. I. 111111•• I

Tenham a con,agração do
público qu� 0'- c�n,ome.

TELEFONE la APARTADO 13

,-

1.

Licenças de Estabelecimento
COMERCIAL OU INDUSTRIAL

JORGE FILIPE COELHO RIBEIRO, Capitão
de Cavalaria, e Presidente da Câmara Mu

nicipal de Tavira ':

Faço público que durante o próximo mês de Abril deverão
ser pagas eventualmente as fDlcenças cie Estabelecimento
C!ome,rcial,ou Inciustrial devidas pelas empresas singulares
ou 'colectivas ou suas sucursais, filiais, agências, delegações,
oorrespondências ou estabelecimentos � que exerçam qualquer
ramo de comêrcio ou de indústria na circunscrição municipal.

As licenças 'que não forem requeridas durante o mês de
.

Abril poderão ser solicitadas e pagas voluntãriamente nos

dois meses seguintes, acrescendo neste caso os respectivos ju
ros de morá .

Fin(jo este' prazo será levanta�o auto ci. transgr.e.
são a todos os contribuinte. que não íenham solicttado
nem paso. a �ua licença.

.

As licenças que dentro do referido prazo forem solicitadas
e não pagas serão, do dia 1 do mês imediato ao da sua soli
citação, debitadas 'ao tesoureiro para efeitos de relaxe..

Nenhuma licença poderá ser concedida sem que, nos ter

mos do § 1.0 do artigo 135.° do Decreto n." 16:731 e artigo 12

do Decreto n." 24:917, o inferessado apresente na Secr8fa�
ria da eâmara o conhecimento cia contribuição inciusfrial
pas�· ao Estaelo. '

,

.'
'.'
.!

'

. Para constar se passou o presente e outros de igual teor,
que vão ser afixados nos lugares do estilo.

Paços do Concelho de Tavira, IO de Março de 1952.
O Presidente da Câmara,

Jorge Ribeiro

Já V. Ex:· provaram' o vinho da marca

,�N'R M'E) R H D El?
Não ·esqueçam de o fazer, certamente
'passará a ser o Vosso vinho preferido.

'DILICiOSO IN· ABOMA II PALADAR'
Sempre o mesmo tipo e a mesma quali
dade de vinho em _lpanGo, 'int� e Abafado. "

•• N, a'·M £)R 1\Oev
é a marca registada da firma J. A. �achlco'

da OIhãe - ·Avanida da República, 202,
i' VEND! EM TODOS OS SEUS'DEPOSITOS

-

Pora fi nOSStl Estante
.

Muitos a"rtigos notáveis poderlamos .

citar, mas lirnuam-nos a pôr em desta
que, neste mais que excelente fascículo,
os que se referem a! renascença, renas ..
cimento, renda, tendimento, renegado,
Reno, renavação, renuncia, reóbio, reor
denação, rep, 'reparação, repercussão,
repetição, réplica, etc, ete.,
Ós 2+ volumes Já completos, desta

obra imcomparável, podem ser com.·

prados por todos cs. interessados em

condições de pagamentos suaves exce

pcionais, com o que a Editorial Enci
clopédia, Ld,", sua editora e proprietá
ri,; a coloca verdadeiramente ao al.
canee de todos. Aconselhamos viva
mente os nossos leitores a dirigirem-se
a estes prestantes editores. para a Rua
António Maria Cardoso, 33, ou pelo
seu telefone 26 452, em Lis�a, pois
eles os informarão, gostosamente, sem
quaisquer compromissos, dos seus no- .

táveis métodos de venda. Também a
assinatura da obra, com grande des
conto, continua aberta, o que é mais
um real serviço prestado à cultura na
cional. .

«Agenda Pombalinaj¡ - Coorde
nada e editada pelos srs. J. M. Barrol
e F. R. Ramos, recebemos dois interes
santes exemplares da ..Agenda Pomba-
linu para Ig52. .

O simpático livrinho está muito bem
apresentado e pode considerar-se ultl
excelente roteirO'da ncbre e importan.
te vila pombalina. _

Desde a planta da vila aos horários
dos combóios e camionetes, nada esca

pou aos compiladores da obra, tornan
do-a assim um livro utilitário a todos·

,

os que visitam Vila Real de Santo An ..

tónio.
Felicitamos por tal motivo os auto.

res e agradecemos a gentileza da oferta.

Uma casa com chave na mão,
que consta de L° andar e rés
-de-chão, 7 compartimentos, ca
sa de banho. retrete e quintal,
.ne sítio da Igreja - Conceição
de Tavira. .:

Qnem 'pretender, tratar cem

António. Simão, 2.° cabo da
Gaarda Fiscal-Tavira.

I III

Uma casa térrea, no Largo
D. Ana, n.O i2, composta de 6
divisões, que. são, 3 quartos, ca
sa de. fou, casa de' dentro e

eozi�hà. r'em uma janela para
o Largo D. Ana e duas para a

______________________--:: .. calçada da Galeria.
Qnem pretender dirija-se' a

António Rodrigues, Rua D. Ana.,
n,es 3 e 5-Tavir&�

. Serralharia mecânica neces

sita técnico competente.: Dirigir
correspondência a F r a n c i sc o .

Velhinho� Caixa Postal N.O t21,
Moçamedes - Angola:

tIlLOS PIGOITO·
ADVOGADO

. Allald. da RIPU�lIcí, 120 ·l22
�lILEFONll 1••

__
PABO

__

I.URlt.... l'aYlr•• t. ,al.;, I

t•• ·fólr••, •• ..or••6¡'••�
... ..U.II.cI.r e.r.. '.r••

VE_DE.SE
Uin grande prédio, situado na

R u a Almirante Candido d o s

Reis, n�OS i8, �O e 22, com rés ..
-de-chão el.o andar' e muitos
compartimentos.

.

Quem pretendei, t�atar com

a sr," D. Maria da CrDz� Largo <

Dr. António Padinha, n." 33-
Tavira.

BARCO ··DE PESCA
Tipo Peniche, cónstruoão 1947. ComA

prlmento, onze metros; dezassete tone·
ladas de arqueação� Equipado' com
motor Dlesel- Alia Craig - de 40 B.
H, p, efectivos CDm arranque eléctrlcu
8 manualj vela auxiliar, tanques para
600 litros de guóleo, Instalaoão eléo· .

trlca comnleta e multos mais perten
ces, Reglstatto na pesca costeira e

pronto ,I pescar.
Também se vende - em separado- '

diversos aparelhos de pesca em esta·
dQ de DOYDS: redes da pescada - YO·
lantes - do palliado, de arrastar, Pin·
chas para o Oongro, Espinheis para o

badeJo, Goraz, etc. A pedido poda se
fornecer fotos do barco a maior núme·
ro de detalhes. Tratar. com os proprie
tários: A, COELHO &. FILHO, LDA.

Telefone 52 Viana- do Castelo

easeiro
Precisa- se.
Tratar com José Pilar-Tavira.

Uma. horta no shio da. Mur
teira, freguesia de Moncarapa.
cho, qlle consta de terra de
semear, casas de moradia, com
todas as dependências, diverso
a.rvoredo de sequeiro e mimoso,
duas noras COE abundância de
água, com engenhos de ferro.

Quem pretender dirija-se a

José Pedro Viegas':_Quinta do
Caracol-Tavira.

,Grande EnclolopédlaPortugiJe
sa e Brasileira-Mais um fascículo,
o 280.° da série e o 2.0 do :15.0 volume
desta obra monumental e prestigiosís
sima, ácaba de ser lançado a publico,
com uma impressionante pontualidade,
poucos dias epenas depois de feita a

distribui�ão do fascículo anterior, e,
'pesar da irregularidade de trabalhos
que representam as épocas festivas, o

que dá uma. ideia justa e surpreendente
dos primores de organização da empre
sa editora e seus directores..

, Como' sempre, soberbo, este nove
fasciculo. Belamente ilustrado e acom

panhado por duas magnificas. estãmpas
em separado, muito curiosas, apresenta
colaboração extraordináriamente valio
sa por inédita e profunda, dos Profes
sores Luís da Cunha Gonçalves, Ma
nuel Valadares, Frederico Oom, Santos
Júnior, Baeta Neves, Torre de Assun
ção, Ferreira de Mira, Perell de Carva.
lho, João Barreira, João de Carvalho e

Vasconcelos, dos Doutores Barros Ber
nardo, Lídia Salgueiro, Francisco Fer
nandes, António Gasa Nova, Pires Soa
res, Sousa Leite, Maria Franqueira,
Pedro Godinho, Luís de Oliveira Gui
marães, António Sérgio, João de Castro
Osório, Augusto Moreno, Afonso Zú
quete, Júlio Gonçalves, e amda ,dos
consagrados especialistas, técnicos e

publiCistas de notória reputação e mé
ritos consagrados que são os Enge
nheiros Almeida Fernandes e Silva Do
mingues, o Padre Miguel de Oliveira, os
Capitães Augusto Casimiro, Pastor
Fernandes e Mimoso Serra, o Coman
dante Tela Pacheco, João de, Sousa
Fonseca, Machado de Faria, Fernando
Fragoso Cardoso Júnior, Rafael Fer·
re,ira, Cristiano Lima, Pinto dos Santos,
Davide de Carvalho, Lopes de Oliveira,
etc'l etc.


